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REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

INSTITUTO NACIONAL DE GESTÃO E REDUÇÃO DE RISCO DE DESASTRES

 Programa de Gestão do Risco de Desastres e Resiliência em Moçambique

Termos de Referência para Serviços de Consultoria

(Consultor Individual)

	Título da Tarefa 
	Preparação da Estratégia de Investimento para o Fundo de Gestão de Calamidades (FGC)

	Duração do Contrato 
	Cinco (5) semanas  



	Principal local de trabalho
	Maputo



	Fonte de Financiamento 
	Componente de Assistência Técnica (AT) do Programa de Resiliência e Gestão do Riscos de Desastres em Moçambique (subvenção doação D436MZ)



	Entidade Contratante 
	Instituto Nacional de Gestão e Redução de Risco de Desastres (INGD)




I. CONTEXTUALIZAÇÃO 

1. Em Junho de 2014, foi aprovada a Lei de Gestão de Calamidades (Lei nº 15/2014, de 20 de Junho), que obrigava o Conselho de Ministros a criar um Fundo permanente de Gestão de Calamidades (FGC) para apoiar as necessidades de vários órgãos e entidades envolvidas na gestão de desastres.

2. Em resposta a essa disposição legal, em Julho de 2017, o Conselho de Ministros aprovou o decreto que institui o Fundo de Gestão de Calamidades, publicado oficialmente no Boletim da República como Decreto nº 53/2017, de 17 de Outubro. Este fundo é uma conta dedicada gerida pelo Instituto Nacional de Gestão e Redução de Risco de Desastres (INGD) com dois objectivos: i) apoiar as necessidades dos vários órgãos e entidades envolvidas na gestão do risco de desastres; e ii) financiar actividades de prontidão, resposta, recuperação e reconstrução pós-desastre. O Fundo de Gestão de Calamidades (FGC) foi projectado para adquirir prêmios por seguros de risco soberano e receber pagamentos desse seguro.

3. A criação do Fundo de Gestão de Calamidades (FGC) é uma acção prioritária para a estratégia de financiamento do risco de desastres proposta no novo Plano Director para a Redução do Riscos de Desastres (2017-2030) - o programa de GRD do Governo, aprovado pelo Conselho de Ministros em Outubro de 2017, com o objectivo de promover a construção da resiliência aos desastres em Moçambique através de investimentos para fortalecer a prevenção, prontidão, resposta, recuperação e reconstrução pós-desastre.

4. Em Março de 2019, o Governo de Moçambique e o Banco Mundial assinaram um acordo de financiamento no valor total de US $ 96 milhões para o Programa de Gestão do Risco de Desastres e Resiliência em Moçambique a ser implementado durante o período de 2019-2023, para apoiar a consecução de um subconjunto de resultados identificados no Programa do Governo, com três Áreas de Resultados: i) melhoria da protecção financeira contra desastres, ii) fortalecimento da capacidade de prontidão e resposta aos desastres e iii) fortalecer a resiliência climática de infraestruturas vulneráveis da educação. A operacionalização e a capitalização recorrente do FGC são um dos Indicadores Vinculados ao Desembolso (DLI) da Área de Resultados 1. Uma componente de assistência técnica (AT) foi incluída no Programa para garantir uma capacidade adequada para assegurar o cumprimento dos procedimentos e salvaguardas bem como a obtenção atempada dos resultados estabelecidos em cada DLI.

5. Como parte dos Resultados Anteriores da operacionalização do Fundo de Gestão de Calamidades, em maio de 2019, o Governo de Moçambique, através dos Ministros de Economia e Finanças (MEF) e da Administração Estatal e Função Pública (MAEFP) assinou um Diploma Ministerial conjunto que aprova o Manual de Procedimentos de Gestão Administrativa e Financeira do Fundo de Gestão de Calamidades. O Manual restringe o uso dos recursos do Fundo apenas para actividades de prontidão e resposta aos desastres e abre a possibilidade de investimento de parte dos recursos do FGC nos mercados financeiro ou de capitais.

6. Estes Termos de Referência (TdR) destinam-se a orientar a selecção de um Consultor Individual para preparar a Estratégia de Investimentos para o Fundo de Gestão de Calamidades. Eles especificam as qualificações necessárias para a consultoria e descrevem o escopo do trabalho e os resultados esperados do consultor.
Tabela 1. Resumo dos resultados por DLI da área de resultados 1
	DLI 
	Indicadores PDO 
	Definição do Indicador
	Linha de base  (2018)
	Resultados Anteriores

2019


	Ano 1
	Ano 2
	Ano 3
	Ano 4
	Ano 5

	DLI 1
	Quantidade de recursos disponíveis imediatamente anualmente para prontidão e resposta aos desastres


	Operacionalização e capitalização recorrente do Fundo de Gestão de Calamidades (com o equivalente a 0,1% do Orçamento anual do Estado)


	Nao Operacional 

	É emitido um diploma ministerial que regula e define os procedimentos operacionais do Fundo de Gestão de Calamidades e a Unidade de Gestão dos recursos do Fundo é criada no INGD com capacidade fiduciária adequada.


	O Fundo de Gestão de Calamidades é capitalizado pelo Governo de Moçambique com o valor mínimo exigido conforme o Decreto Nº 53/2017 (0,1% do Orçamento Anual do Estado ou equivalente).


	O Fundo de Gestão de Calamidades é capitalizado pelo Governo de Moçambique com o valor mínimo exigido conforme o Decreto Nº 53/2017 (0,1% do Orçamento Anual do Estado ou equivalente).


	O Fundo de Gestão de Calamidades é capitalizado pelo Governo de Moçambique com o valor mínimo exigido conforme o Decreto Nº 53/2017 (0,1% do Orçamento Anual do Estado ou equivalente).


	O Fundo de Gestão de Calamidades é capitalizado pelo Governo de Moçambique com o valor mínimo exigido conforme o Decreto Nº 53/2017 (0,1% do Orçamento Anual do Estado ou equivalente).


	O Fundo de Gestão de Calamidades é capitalizado pelo Governo de Moçambique com o valor mínimo exigido conforme o Decreto Nº 53/2017 (0,1% do Orçamento Anual do Estado ou equivalente).



	
	---
	---
	---
	---
	---
	---
	O GoM implementou recomendações feitas pela auditoria das operações do FGC no ano 1.


	O GoM implementou recomendações feitas pela auditoria das operações do FGC no ano 2.
	O GoM implementou recomendações feitas pela auditoria das operações do FGC no ano 3.

	DLI 2
	Cobertura de seguro  soberano de desastres para pelo menos um risco (ciclone e / ou seca) colocado no mercado de capitais ou de seguros, de acordo com a Estratégia Nacional de Financiamento do Risco de Desastres (ENFRD)


	Colocação de cobertura de seguro soberano de desastres para ciclones e / ou secas no mercado de capitais ou seguros, de acordo com a Estratégia Nacional de Financiamento do Risco de Desastres


	Nenhum seguro soberano de desastres  em vigor


	---
	Estratégia Nacional de Financiamento do Risco de Desastres (ENFRD) adoptada


	Seguro  soberano dde desastres contratado de acordo com a estratégia NFRD para  pelo menos um risco.


	Seguro  soberano dde desastres contratado de acordo com a estratégia NFRD para  pelo menos um risco.
	Seguro  soberano dde desastres contratado de acordo com a estratégia NFRD para  pelo menos um risco.
	Seguro  soberano dde desastres contratado de acordo com a estratégia NFRD para  pelo menos um risco.


II. OBJECTIVOS DO TRABALHO   
1. O principal objectivo do trabalho é fornecer ao Governo de Moçambique, representado pelo INGD e pela Unidade de Gestão dos Fundos de Desastres (UGF), uma Estratégia de Investimento dos recursos do Fundo de Gestão de Calamidades (FGC) em activos financeiros de baixo risco.

2. As contribuições anuais para o Fundo de Gestão de Calamidades, incluindo pagamentos do seguro de risco soberano, criarão um conjunto de recursos mantidos em prontidão para efectuar pagamentos de assistência em caso de desastre natural. A Estratégia de Investimento que será desenvolvida no decorrer desta tarefa permitirá ao INGD e à Unidade Gestão dos Fundos de Desastres começar a investir os recursos do FGC, uma vez financiado, enquanto mantém o seu dinheiro num banco fiduciário selecionado de acordo com os critérios desenvolvidos como parte da estratégia de investimento.

3. O investimento de recursos financeiros do Fundo de Gestão de Calamidades deve estar em conformidade com as disposições do Manual de Procedimentos Administrativos e de Gestão Financeira. O objectivo desta tarefa é fornecer à UGF um documento que inclua uma Política e Estratégia de Investimento, bem como Critérios de Selecção do Gestor de Investimentos e Critérios de Selecção do Gestor dos Recursos do FGC.

4. A Estratégia de Investimento deve ser projectada para apoiar o acesso imediato aos recursos investidos para pagamentos de assistência em caso de desastres naturais, que podem ocorrer a qualquer momento, sem aviso prévio. Assim, é fundamental a questão de garantir que haja liquidez suficiente na carteira de investimentos, e o INGD e a UGF devem aprender com as melhores práticas internacionais das estratégias de investimento desenvolvidas pelas companhias de seguros que têm passivos semelhantes. Lições relevantes podem ser encontradas nos estudos de Deloitte (2017)
 e Delong (2005)
.  

5. Além disso, ao mesmo tempo em que procura manter uma liquidez adequada, a Estratégia de Investimento também deve procurar maximizar o retorno dos fundos investidos.

6. A moeda dos investimentos mantidos pela Estratégia de Investimento deve ser cuidadosamente considerada. O recente documento do Fundo Monetário Internacional (FMI) sobre o financiamento da resposta a desastres destaca o importante papel que a moeda estrangeira pode desempenhar em cenários de desastre e as vantagens para os governos que possuem activos denominados em moeda não local que podem apoiar a balança de pagamentos em caso de desastre. A estratégia de investimento deve apresentar uma visão informada sobre esse assunto.
III.  ÂMBITO DO TRABALHO

1. Um documento composto por quatro (4) elementos será preparado pelo Consultor no decorrer desta tarefa.

a. A Política de Investimentos explicitará:
i. Objectivo de investimento

ii. Tolerância de risco

iii. Moeda principal

iv. Restrições de investimento

v. Restrições de concentração

vi. Restrições de qualidade de crédito

vii. Directrizes de alocação de activos

viii. Directrizes de duração

ix. Directrizes de exposição à moeda

x. Directrizes de reequilíbrio

xi. Requisitos de liquidez

xii. Restrições de contraparte

xiii. Referência

xiv. Critérios de avaliação de desempenho de investimento

b. A Estratégia de Investimento detalhará alocações específicas de recursos do FGC e o raciocínio por trás das alocações. A estratégia de investimento também especificará que percentagem dos fundos do FGC deve ser gerida activa ou passivamente.
c. Os Critérios de Seleção para os Gestores de Investimentos descreverão em detalhes as medidas objectivas usadas para identificar e selecionar os gestores dos activos como candidatos para gerir o investimento dos recursos do FGC.
d. Os Critérios de Selecção do Gestor definirão em detalhes as medidas objectivas para a selecção de um banco fiduciário para o depósito dos recursos financeiros do FGC.
3.1 TAREFAS E RESPONSABILIDADES
2. Espera-se que o Consultor realize, mas não se limite as seguintes tarefas:

a. Analise o perfil do passivo do Fundo de Gestão de Calamidades e projecte a Política de Investimento e a Estratégia de Investimento para apoiar esses passivos;
b. Desenvolver Critérios para a Selecção do Gestor de Investimentos, de acordo com as disposições legais e regulamentares relevantes;
c. Analise o Plano Director para a Redução do Riscos de Desastres (2017-2030) e os documentos legais do sector de Gestão do Riscos de Desastres (GRD) em Moçambique;
d. Realizar sessões de brainstorming e consulta com todos os sectores relevantes do INGD, incluindo a Unidade de Gestão do Fundo de Gestão de Calamidades, o MEF, o Banco de Moçambique e quaisquer outras instituições relevantes.
e. Apoiar o INGD e a UGF na selecção do Gestor de Investimento.
IV. COMPETÊNCIAS E QUALIFICAÇÕES

3. Espera-se que os candidatos para esta tarefa possuam as seguintes competências e qualificações:

a. Pelo menos dez anos de experiência no sector de gestão de activos;

b. Pelo menos dez anos de experiência com carteiras de seguros que suportam passivos em várias moedas;

c. Larga experiência no lançamento de novas carteiras de investimentos;

d. Possuir, no mínimo, Mestrado em Economia, Estudos Financeiros ou Gestão Financeira;

e. Habilidades analíticas comprovadas para rever documentos e avaliações estratégicas;

f. Conhecimento de informática;

g. Domínio de Inglês e Português

h. Muito boas habilidades de comunicação oral e escrita.

V. Duração da tarefa e cronograma

4. Espera-se que o consultor trabalhe e entregue a estratégia de investimento dentro de 5 semanas

VI. APRESENTAÇÃO DE RELATÓRIOS 
5. Diariamente, o Consultor reportará ao Coordenador do Programa, no INGD. Sempre que necessário, o consultor também reportará ao Diretor de Administração e Recursos Humanos (DARH) do INGD. Espera-se que o consultor trabalhe de perto e em colaboração com a Unidade de Gestão do Fundo de Gestão de Calamidades, localizada no INGD.

VII. MÉTODO DE SELECÇÃO

6. Este posto é financiado pela componente de AT do Banco Mundial do Programa de Gestão do Risco de Desastres e Resiliência em Moçambique (subvenção D436MZ), em implementação pelo Instituto Nacional de Gestão e Redução de Risco de Desastres (INGD).

 

7. O Consultor Individual será selecionado numa base competitiva, de acordo com os Regulamentos de Aquisições do Banco Mundial para Mutuários da IPF, datado de Julho de 2016, revisto em Novembro de 2017 e Agosto de 2018.

VIII. CONFIDENCIALIDADE
8. O Consultor deverá manter os serviços realizados sob inteira confidencialidade, não devendo usar, publicar ou tornar de conhecimento de qualquer pessoa, sem qualquer autorização escrita do Contratante, de qualquer informação produzida pelo Consultor sob esta consultoria ou aquela providenciada pelo Contratante. 
9. Em caso de ser contacto por órgãos de informação ou qualquer outra entidade sobre o contrato os serviços a serem prestados sob o presente contrato, o Consultor deverá acusar a solicitação de informação ao Contratante. O Contratante será a única parte a providenciar informação pública sobre o presente contrato e/ou serviços prestados sob este contrato.

10. Para quaisquer efeitos contrários a este contrato, e excepto para questões fiscais, nenhuma das partes poderão tornar pública informação confidencial para uma terceira parte, excepto nos casos que sejam exigidos por Lei, estatuto, regra ou regulamento, desde que a parte a quem é solicitada a informação notifique antecipadamente a outra parte por escrito e permita que a outra parte obtenha a devida autorização para o efeito. 
IX. CLÁUSULA ANTICORRUPÇÃO

11. O Consultor obriga-se a implementar os serviços do presente contrato de acordo com as disposições das Directrizes Anticorrupção do Banco Mundial – “Guidelines on Preventing and Combating Fraud and Corruption in Projects Financed by IBRD Loans and IDA Credits and Grants”, datadas de 15 de Outubro de 2006, e revistas em Janeiro de 2011. 

12. O Consultor obriga-se ainda às disposições da Lei nº 6/2004, de 17 de Junho, que tem como objecto o combate aos crimes de corrupção e participação económica ilícita. Para os fins da presente disposição, a expressão “prática de corrupção” significa o acto de oferecer, conceder, receber ou solicitar qualquer item de valor, visando influenciar a acção de um representante do Governo no âmbito do processo de Concurso ou da execução do contrato.

� Deloitte, 2017.  Estratégias inovadoras de investimento: Novas estratégias de investimento para empresas de seguros - uma abordagem programática para melhorar uma estratégia de investimento sob solvência II. Disponível em � HYPERLINK "https://www2.deloitte.com/content/dam/Deloitte/lu/Documents/financial-services/Insurance/lu-investment-strategies-insurance-en.pdf" �https://www2.deloitte.com/content/dam/Deloitte/lu/Documents/financial-services/Insurance/lu-investment-strategies-insurance-en.pdf�





� Delong, L. 2005. Estratégia de investimento ideal para uma empresa de seguros não vida: perda quadrática. Instituto de Econometria, Divisão de Métodos Probabilísticos da Escola de Economia de Varsóvia. Disponível em � HYPERLINK "https://www.researchgate.net/publication/228614021_Optimal_investment_strategy_for_a_non-life_insurance_company_quadratic_loss" �https://www.researchgate.net/publication/228614021_Optimal_investment_strategy_for_a_non-life_insurance_company_quadratic_loss�
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